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O trabalho teve por objetivo analisar os atrativos turísticos de Ouro Preto, MG, sob a ótica do turismo acessível. Para tanto, por meio
de abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, foi construído um referencial teórico pautado em pesquisa bibliográfica
que embasou a pesquisa tratando dos conceitos que envolvem a acessibilidade e as pessoas com deficiência, bem como os tipos de
deficiência e as barreiras para a inclusão, especialmente no contexto do turismo acessível. Assim foi possível identificar a relevância
do tema que abrange a inclusão, das pessoas com deficiência e da acessibilidade no contexto atual. A compreensão da dimensão que a
temática aborda permitiu a visualização das carências e barreiras enfrentadas pelas pessoas com deficiência, bem como a projeção de
futuro e a necessidade de tornar o mundo um ambiente acessível. Entendendo que as pessoas com deficiência também são turistas, o
trabalho buscou investigar o turismo acessível, tendo como campo de estudo a cidade histórica de Ouro Preto – Patrimônio Cultural da
Humanidade pela UNESCO. Entre as barreiras mais comuns, destacou-se a dificuldade no acesso externo, com calçadas trepidantes e
derrapantes,  escadas  e  degraus.  O município  demonstrou ter  preocupação em relação  ao  tema,  mas  as  iniciativas  ainda são
insuficientes, em parte pelas dificuldades de intervenções arquitetônicas. A experiência empírica por intermédio da observação de
treze atrativos turísticos de Ouro Preto demonstrou que a cidade não se encontra num estágio de destino turístico acessível.
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